PROGRAMA 14

OS MENSAGEIROS NO AR
· (Sérgio) - Boa Noite amigos da Boa Nova! Voltamos aos seu rádio para resgatar mais uma contribuição do médium Chico Xavier, em forma de mensagens que não deixam qualquer dúvida sobre a continuidade da vida após a morte.

· (Vanda) – E, na próxima terça-feira, 23 de janeiro já estaremos no novo horário, das 13:30 às 14 horas.
· (Sérgio) – A história da mensagem de hoje começa na noite de 9 de março de 1974.

· (Vanda) – O personagem principal, José Roberto Pereira Cassiano, ou simplesmente Shabi, apelido pelo qual gostava de ser chamado, então um jovem de apenas 23 anos, profissional dedicado à desenho de projetos, além de cultor da pintura, fotografia e desenho.

· (Sérgio) – Naquele dia, Shabi, que residia com os pais na Alameda Jaú, em São Paulo, rumou de ônibus para a cidade de Santos, a fim de deixar a namorada, rotina que repetia há alguns meses.

· (Vanda) – Na viagem de retorno, uma fatalidade, só explicável pelas leis de causa e efeito: um acidente fez um que ele caísse do veículo em que estava, tendo morte instantânea.

· (Sérgio) – Sem documentos que o pudessem identificar, permaneceu no necrotério de São Bernardo do Campo, e, ante a não procura do corpo, acabou sendo sepultado.
· (Vanda) – Estranhando sua demora em voltar e, depois seu desaparecimento, seus pais iniciaram uma ansiosa, aflitiva e angustiante busca que findaria uma semana depois do 9 de março, de uma forma traumatizante.
· (Sérgio) – Isso depois da exumação do corpo, da dolorosa identificação de Shabi e, por fim, do devido sepultamento.

· (Vanda) – Como não poderia deixar de ser, seus pais de quem era único filho, mergulharam em infindável tristeza, a ponto de seu pai que já não desfrutava de uma saúde equilibrada, precisar permanecer internado na UTI da Beneficência Portuguesa, por vários dias.
· (Sérgio) – Sete meses depois, orientados por Dona Yolanda Cezar, pessoa de quem se aproximaram através de amigos, estiveram em Uberaba, para falar com Chico Xavier.
· (Vanda) – A primeira carta de Shabi, porém, só seria recebida dezoito meses após a sua morte física, onze meses, portanto, depois do primeiro encontro com o médium.
· (Sérgio) –Até então, como lembra seu pai, “a situação era de total desespero, minha saúde cada vez mais se agravava. As noites eram indormidas e quando chovia, nosso desespero aumentava, pois temíamos que nosso Shabi, sepultado, recolhesse os rigores da chuva a encharcar a terra fria.”
· (Vanda) – Saudosos, os pais só encontravam forças nos tranqüilizantes que os aquietavam.
· (Sérgio) – Ainda segundo seu pai, “A mensagem representou-nos um bálsamo para a alma e para o corpo. A saúde melhorou e eu passei, com minha esposa, a sentir o filho presente em tudo o que era dele e que guardávamos com carinho. Compreendemos, então, que o reencontro com ele somente poderia ser um reencontro espiritual. O sono começou a voltar e passamos a ir mais vezes a Uberaba, na esperança de receber novos recados ou, como nós entendíamos, mais uma carta do filho querido. Pelas palavras de nosso filho compreendemos que a morte não existe.”
Vinheta – A Mensagem
· (Vanda) – “Querida Mãezinha, meu querido pai, é tudo tão novo para mim, em nosso reencontro, que tenho dificuldade para registrar um assunto antigo: - pedir a bênção de Deus para nós. Mas peço esse auxílio da Divina Providência e conto com esse amparo em nosso favor.

Se pudesse, não escreveria e sim tomaria lápis e cores, tintas ou pincéis, para transmitir os meus pensamentos de agora num quadro em que lhes pudesse dar a idéia de toda a beleza e de toda a luz que nos rodeiam.

Entretanto, é preciso resignar-me às linhas cravadas no papel, tentando exprimir o que sinto. E tenho lágrimas dentro de minha alegria. E noto a alegria, dissipando-me o sofrimento em que se nos convertem as lembranças aqui nesta abertura entre duas vidas.

De qualquer modo, resumo as emoções novas em duas palavras que, de certa maneira, me quadram as expressões: estou bem. Isto, queridos pais, é tão pouco e, no entanto, diz tudo porque, na essência, quero explicar que todas as aflições passaram.

Aquele nove  de março foi realmente um dia de duras provas.

Quando deixei a Beth em casa, voltei no mesmo veículo para tomar condução de volta. Conhecia o Expresso e não podia supor que seria surpreendido pela hora do adeus de que não cogitávamos.

A viagem seguia o compasso da Anchieta, entre paradas de trânsito e marchas rápidas para ganho de tempo, quando, ao movimentar-me,  caí num impacto de forças que não sei descrever.

Quis reagir, gritar por socorro, mas tive a impressão de que um suave anestésico me entorpecia as forças mentais. O pensamento escorria do cérebro, como se fora sangue a derramar-se de outros campos do corpo...

Sensação estranha de esvaziamento, compelindo-me a desfalecer, sem recursos de resistência. E dormi. Pelo menos, foi esta a convicção que me ficou na memória ao despertar...

Conflitos e providências, toques e chamamentos, em torno de mim, pareciam pesadelo no qual mergulhava, cada vez mais, até que entrei num nível de inconsciência profunda.

Acordei, queridos pais, numa sala de apresentação muito difícil com as palavras de que conseguiria dispor.

Era eu e não era eu quem se achava ali numa dualidade que não podia reconhecer.

Ouvi conversações e apontamentos que me espantavam.

No entanto, médicos e enfermeiros me administravam agentes sedativos que me impuseram mais descanso.

Em meio daquela penumbra da mente, em que todas as formas se expressavam desfiguradas ao meu olhar, acreditei-me acidentado e, por isso mesmo, doente.

Com muito esforço pronunciava os nomes de vocês dois, rogando para que me buscassem, até que um amigo, o Irmão Cassiano, amorável benfeitor, à feição de um pai a tutelar-me, explicou que representava a nossa família, a recomendar-me tranqüilidade e confiança. A presença de semelhante protetor me acalmava...

A situação prosseguia, quando o Irmão Cassiano me avisou que traria meus pais para um reencontro.

Daí a instantes, notei-lhes a presença quase rente a mim. Mãezinha e você, papai, pediam notícias minhas.

Só então entendi que me achava em São Bernardo, não longe do quilômetro em que havia sofrido a queda. Compreendi mais.

Aquele não era um recinto de hospital, mas um refúgio de paz e silêncio, reservado aos que já haviam atravessado as fronteiras, das quais me vejo agora muito aquém...

Fiz tudo para fazer-me sentir, a fim de tranqüilizá-los. Mas o amigo fiel que me assistia e ainda me protege, em todos os passos da Vida Nova, me sossegou o espírito atribulado, afirmando que estavam dados os primeiros passos para que recebessem minhas notícias.

A idéia da despedida, então, tomou corpo em mim e só aí, querida Mamãe, compreendi que seu filho havia deixado a veste física, à feição de alguém que se transfere de estrada ou de carro, a fim de tomar caminhos diferentes.

Confesso, meu pai, que as lágrimas me subiram do coração para os olhos, porque não me sentia preparado, quanto agora, para o exame do assunto. Era muito sonho e muita esperança a tombarem do alto de nossas aspirações e projetos.

Lembrei-me, porém, da energia de Mamãe no trato da vida e da compreensão de meu pai nas dificuldades do mundo e, refletindo nos exemplos de amor e fé viva com que ambos sempre me facultaram o entendimento mais elevado e mais correto, busquei asserenar-me...

Ainda assim, a pesquisa que efetuavam, as perguntas que ouvi, sem que me fosse possível qualquer manifestação para esclarecê-los, me feriam o coração.

Observei que me procuravam com aflições iguais às minhas e percebi que a incerteza era o clima de nossos pensamentos e indagações.

Sofri ao vê-los na retirada com as mesmas dúvidas que me pairavam na alma e caí em crise de lágrimas como não podia deixar de ser.

Novamente, o benfeitor incansável promoveu os meios de socorro dos quais necessitava e um sono maior abençoou a minha cabeça cansada...

Depois, quando voltei de novo a mim, achava-me em outro lugar e em outra instituição. Um hospital-escola, ou melhor, um educandário de recuperação espiritual me abrira as portas e, desse recanto de paz e amor, consegui sair devidamente acompanhado para visitar papai na Beneficência Portuguesa. Desde então, melhorei, porque era preciso consolidar minha fé para ser-lhes útil.

Necessário esquecer-me para sustentar, quando possível, o querido enfermo que abracei, contente, no dia em que o vimos de alta, em nossa casa da Alameda. E vou compreendendo que todas as nossas dificuldades vieram, Mãezinha, do passado em que o seu Shabi contraiu dívidas a pagar.

Sei que você, minha mãe e minha luz, tem sofrido um calvário em que a subida é feita de pranto a encharcar o caminho de angústia. Mas peço a ambos para que a alegria nos retome os corações.

Mamãe, você foi sempre, é e será em nossa vida, a nossa fortaleza e o nosso carinho, a nossa confiança e a nossa paz. Continue, fervorosa na certeza de que Deus não nos abandona (...)
Ouço o que me falam em casa, quando as nossas recordações se completam na mesma faixa de saudade e de indagação; entretanto, rogo para que me tratem, como antes, desenhando ou fotografando, estudando a vida ou construindo mentalmente o futuro.

Peço a meu pai coragem e alegria. Medicar-se, sim, e sempre, mas situar a fé em Deus sobre os recursos humanos.

E você, Mãezinha, conserve aquela felicidade tão nossa, quando suas mãos queridas me guiavam nos estudos, abençoando-me as lições. Não deixe a alegria de lado quando me fite os retratos. Recorde-me, sorrindo.

Lembro todos os poemas de amor de seu amor para mim, suas expressões de ternura, suas páginas de carinho e seus bilhetes que sempre me alcançam e me alcançaram o coração por estrelas de felicidade e de paz.

Estamos todos mais juntos. E trabalharemos para o nosso reencontro, um dia, com as bênçãos de Deus, no Plano Maior.

Lembre-se, querida Mamãe, de seus doces avisos quando os obstáculos surgiam: - meu filho, tudo está melhorando e amanhã nossa vida será sempre mais linda.

Baseado em suas disposições, sempre venci e creia que estou vencendo... pois até as barreiras da morte consigo atravessar, conquanto sob auxílio, a fim de lhes enviar as notícias de agora (...)
Entrego-lhes, pais queridos, todo o meu coração nesta carta.

Companheiros queridos hoje me compartilham das novas experiências. Os colegas de ontem estão aqui de outra forma, porque tenho novos irmãos de trabalho e de ideal para valorizar os tesouros do tempo, enquanto melhoro a mim mesmo, a fim de auxiliá-los.

Querida Mãezinha e querido Papai, aqui o horário pede o ponto final.

E desejo reafirmar que a morte não é ponto final em cousa alguma do que pertence à vida. Que seria a morte? Sorriam comigo e imaginemos nela um ponto e vírgula. Aquele sinal que indica estação de pausa, sem ser fim no que se escreve.

Recebam meus melhores pensamentos, nos quais volto à prece, rogando a Deus por nossa felicidade.

Papai querido e querida Mãezinha, com vocês dois aquele abraço de três juntos.

E conservem a certeza de que este beijo que deposito aqui nesta folha simples, é o beijo de muito carinho e de muita saudade, de muito amor e de muita esperança do filho sempre mais de vocês dois, sempre mais reconhecido e sempre mais filho do coração.

JOSÉ ROBERTO

(SHABI)
· (Vanda) – Agora uma pausa para um pequeno intervalo, lembrando que no próximo dia 23, estaremos em novo horário: 13:30h.
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
· (Sérgio) – NÃO HÁ COMO NEGAR.
· (Luiz) – “Quando deixei a Beth em casa, voltei no mesmo veículo para tomar a condução de volta.”
· (Sérgio) – Neste ponto da mensagem, dois dados que dão à mensagem um caráter de impressionante autenticidade.

· (Vanda) – Chico Xavier não sabia que o nome da namorada de Shabi era Beth.

· (Sérgio) – Também ignorava que o jovem aproveitara o mesmo táxi que o levara da Rodoviária até a casa da moça, para retornar.

· (Sérgio) – O INESPERADO ACONTECE
· (Luiz) – “A viagem seguia o compasso da Anchieta, entre paradas de trânsito e marchas rápidas para ganho de tempo, quando, ao movimentar-me, caí num impacto de forças que não sei descrever. Quis reagir, gritar por socorro, mas tive a impressão de que um suave anestésico me entorpecia as forças mentais. O pensamento escorria do cérebro, como se fora sangue a derramar-se de outros campos do corpo... Sensação estranha de esvaziamento, compelindo-me a desfalecer, sem recursos de resistência. E dormi.”
· (Sérgio) – A reconstituição de Shabi é profundamente esclarecedora.
· (Vanda) – Sobretudo quanto aos momentos que se seguiram à queda.
· (Sérgio) – A exemplo de outros relatos por nós apresentados, apesar do impacto com o solo, ele não menciona a ocorrência de dores.
· (Vanda) – Abate-se sobre ele a sensação do torpor brando, seguido pela impressão de adormecimento, como revelado por Allan Kardec no livro “O CÉU E O INFERNO”, no capítulo sobre O PASSAMENTO.
· (Sérgio) – ESTRANHA SENSAÇÃO
· (Luiz) –“Acordei, queridos pais, numa sala de apresentação muito difícil com as palavras de que conseguiria dispor. Era eu e não era eu quem se achava ali, numa dualidade que não podia reconhecer. Ouvi conversações e apontamentos que me espantavam. No entanto, médicos e enfermeiros me administravam agentes sedativos que me impuseram mais descanso.”
· (Sérgio) – Shabi refere-se à dualidade observada por ele ao se ver na condição de espírito e ao mesmo tempo enxergar o corpo estirado sobre a mesa.

· (Vanda) – Na verdade essa cena, pela lógica dos fatos se passava na sala onde se procedia à autopsia.

· (Sérgio) – Acrescenta ainda detalhes sobre a ação de “médicos e enfermeiros que lhe administravam agentes sedativos que lhe impuseram mais descanso.”.

· (Vanda) – Nesse instante percebe-se a Misericórdia Divina se processando no sentido de atenuar o impacto daquela experiência, através da aplicação de anestésicos com que se lhe diminuíram os desconfortos do brusco desligamento espírito/corpo físico. 

· (Sérgio) – PERCEBENDO UM AMIGO.
· (Luiz) – “Com muito esforço pronunciava os nomes de vocês dois, rogando para que me buscassem, até que um amigo, o Irmão Cassiano, amorável benfeitor, à feição de um pai a tutelar-me, explicou que representava a nossa família, a recomendar-me tranqüilidade e confiança. A presença de semelhante protetor me acalmava...”
· (Sérgio) – Shabi demonstra nesta parte de sua carta que ainda não se conscientizara de sua desencarnação.
· (Vanda) – O surgimento e a proximidade do chamado IRMÃO CASSIANO, infundiu-lhe calma, especialmente quando se apresentou como representante da sua família.
· (Sérgio) – Mais uma vez se observa que nos processos de desencarnação sempre ocorre o amparo da Espiritualidade.
· (Vanda) – Mesmo que a criatura que está morrendo fisicamente, não tenha lucidez e clareza mental nestes instantes. 

· (Sérgio) – DURA CONSTATAÇÃO.
· (Luiz) – “Só então entendi que me achava em São Bernardo, não longe do quilômetro em que havia sofrido a queda. Compreendi mais. Aquele não era um recinto de hospital, mas um refúgio de paz e silêncio, reservado aos que já haviam atravessado as fronteiras, das quais me vejo agora muito aquém...”
· (Sérgio) – A mente ainda confusa pela sucessão de acontecimentos marcantes, impedia Shabi de perceber que, na verdade, já se encontrava sepultado.
· (Vanda) – Como lembra o espírito Luiz Gama, através de Chico Xavier, “indubitavelmente a morte do corpo é uma caixa de surpresas, que nem sempre são as mais agradáveis na nossa formação.”
· (Sérgio) – Essas experiências para o Ser são, invariavelmente, as oportunidades de liberarmos nossa consciência dos registros de culpa arquivados em outras existências onde não hesitamos em fazer prevalecer nossos interesses.
· (Vanda) – Na verdade, o sofrimento, a dor, o desconforto impostos a outrem são o sofrimento, a dor, o desconforto experimentados por nós.

· (Sérgio) – INTRÍNSECA LIGAÇÃO.
· (Luiz) – “Ainda assim, a pesquisa que efetuavam, as perguntas que ouvi, sem que me fosse possível qualquer manifestação para esclarecê-los, me feriam o coração. Observei que me procuravam com aflições iguais às minhas e percebi que a incerteza era o clima de nossos pensamentos e indagações.” 

· (Sérgio) – As ligações mento-emocionais entre filhos e pais, impuseram à Shabi, a percepção de toda a seqüência de passar dados pelos pais na tentativa de localizá-los.
· (Vanda) – Os sete dias de aflições, esperanças, expectativas, angústias dos pais foram intensamente partilhadas pelo jovem que registrava pelo sem fio do pensamento os temores e apreensões dos pais.

· (Sérgio) – E daí, nasce a pergunta.
· (Vanda) – Existirá alguma outra lógica nesses acontecimentos que não seja a da Lei de Causa e Efeito?

· (Sérgio) – TRANSFERÊNCIA COMPLETADA.
· (Luiz) – “Depois, quando voltei de novo a mim, achava-me em outro lugar e em outra instituição. Um hospital-escola, ou melhor, um educandário de recuperação espiritual me abrira as portas e, desse recanto da paz e amor, consegui sair devidamente acompanhado para visitar papai na Beneficência Portuguesa. Desde então, melhorei, porque era preciso consolidar minha fé para ser-lhes útil.” 
· (Sérgio) – Pelo que se percebe neste trecho de sua carta, o processo de desencarnação se concluíra durante o período de adormecimento em que mergulhara Shabi, sem que ele tivesse percebido.
· (Vanda) – E, mesmo em recuperação, seus vínculos familiares o levaram a visitar o pai internado no hospital citado, em decorrência das fortes emoções experimentadas por ele, depois da morte do filho.
· (Sérgio) – LAÇOS ETERNOS.
· (Luiz) – “Necessário esquecer-me para sustentar, quando possível, o querido enfermo que abracei, contente, no dia em que o vimos de alta, em nossa casa da Alameda. E vou compreendendo que todas as nossas dificuldades vieram, Mãezinha, do passado em que o seu Shabi contraiu dívidas a pagar.”
· (Sérgio) – Nesse ponto da mensagem, Shabi demonstra ter se compenetrado da necessidade de mudar o rumo das próprias mentalizações, a fim de, naquele momento, se reintegrar à Vida Espiritual.
· (Vanda) – Percebe-se também pelo seu comentário que ele já entendera que as ocorrências de hoje “vieram do passado em que ele contraiu dívidas a pagar”.
· (Luiz) - PALAVRAS FINAIS.
· (Sérgio) – A íntegra desta e de outras mensagens poderia ser lida no livro “FILHOS VOLTANDO”, publicado pelo GEEM.
· (Vanda) – Solicite-o na livraria mais próxima ou diretamente à editora.

·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério, todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) –  Estiveram com vocês hoje Sérgio, Vanda e Luiz Armando. Na técnica de som Jéferson.                                Na próxima semana mais uma mensagem e sua história, em novo horário: 13:30 hs.
